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ericahasui@yahoo.com

INTRODUÇÃO

Modelos de distribuição de espécies têm sido ampla-
mente utilizados para vários objetivos, desde o conhe-
cimento individual das próprias espécies e análise de im-
pactos como mudanças climáticas, até o planejamento
de medidas conservacionistas. O sucesso no alcance
desses objetivos depende da precisão ou grau de previsi-
bilidade dos modelos, o que tem estimulado vários tra-
balhos a testarem tais modelos neste sentido (Liu et al.,
010). Os próprios modelos vêm sendo aperfeiçoados e
de dados baseados exclusivamente em espécies individu-
ais (Ferrier et al., 002), as abordagens passaram a con-
siderar as comunidades (Yamaura et al., 011), riqueza e
turnover de espécies (Ferrier et al., 004) e métricas da
estrutura da paisagem e espécies indicadoras (Banks -
Leite et al., 011), entre outros aspectos. Uma das possi-
bilidades recentes é o uso de diferentes espécies guarda
- chuva selecionadas por grupos funcionais (Metzger,
2006). Espécies guarda - chuva são espécies mais exi-
gentes em termos ambientais, cuja preservação aca-
bará protegendo todas as outras espécies co - ocorren-
tes, como se essas últimas estivessem sob um suposto
guarda - chuva de proteção. Uma revisão recente com
base em meta - análise (Branton e Richardson, 2010)
concluiu que o conceito de espécie guarda - chuva mos-
trou benef́ıcios efetivos em termos de preservação, mas
que ainda podem haver problemas sobre como os pes-

quisadores selecionam essas espécies. A escolha des-
sas espécies baseada no prinćıpio de grupos funcionais,
como proposto por Metzger (2006), pode ser uma al-
ternativa. O presente estudo viu uma oportunidade
de validar modelos preditivos de distribuição espécies
guarda - chuva de diferentes grupos taxonômicos e fun-
cionais, através de dados emṕıricos coletados dentro do
contexto do Programa Biota Minas. Esse programa,
financiado pela FAPEMIG, tem o objetivo de realizar
um inventário da biodiversidade mineira em áreas con-
sideradas prioritárias para conservação segundo Drum-
mond e colaboradores (2005).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi testar a acurácia dos mo-
delos de distribuição preditivos de espécies gerados,
através do algoritmo de Máxima Entropia, com os re-
gistrados nas coletas em campo para espécies guarda -
chuva de diferentes grupos funcionais dos seguintes gru-
pos taxonômicos: plantas arbóreas, anf́ıbios, répteis,
aves e primatas.

MATERIAL E MÉTODOS

Modelagem preditiva. A modelagem preditiva de dis-
tribuição de espécies foi realizada dentro dos limites
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dos estados de São Paulo e Minas Gerais, utilizando o
algoritmo de Máxima Entropia (Maxent). Para tanto,
foram compilados registros de ocorrência de 36 espécies
guarda - chuvas (plantas arbóreas, anf́ıbios, serpen-
tes, lagartos, aves e primatas). As espécies dentro do
mesmo grupo taxonômico foram escolhidas com base
em funções ecológicas potencialmente diferentes, asso-
ciadas a florestas e com distribuição ampla pela área de
estudo (espécies endêmicas ou muito raras foram evita-
das). As variáveis ambientais utilizadas no processo de
modelagem consistiram de variáveis bioclimáticas, além
de altitude, declividade do terreno, fertilidade e drena-
gem. Como parâmetro de desempenho do algoritmo,
foi utilizado a área sob a curva ROC (AUC) gerada a
partir de dados independentes.
Inventário para validação dos modelos. Foram reali-
zados inventários em fragmentos de Mata Atlântica de
16 munićıpios, distribúıdos em cinco áreas considera-
das prioritárias para conservação na região Sul de Mi-
nas Gerais, durante 2010 e 2011. Em cada munićıpio
foi selecionado um fragmento para ser amostrado de
maneira rápida e padronizada durante dois dias corri-
dos utilizando métodos de playback (anf́ıbios, aves, pri-
matas), procura ativa (anf́ıbios, serpentes e lagartos) e
quadrante (plantas arbóreas). A validação dos modelos
foi realizada a partir de testes de correlação de Spear-
man entre a riqueza de espécies prevista na modelagem
e a obtida nos inventários. As análises foram feitas por
grupo taxonômico.

RESULTADOS

Os modelos gerados demonstraram ótimo desempenho
com valores médios de AUC = 0,90 ( ± 0,11). No en-
tanto, a capacidade de previsão de riqueza de espécies,
por grupo taxonômico, não foi satisfatória. Nenhuma
das correlações (prevista pelo modelo versus obtida em
campo) foi significativa. Os valores de rho variaram
entre - 0,23 e 0,40, com p ¿ 0,16. Tais dados são preli-
minares e podem sofrer alterações com as amostragens
posteriores.
A incapacidade de previsão das riquezas de espécies
guarda - chuvas pode ser decorrente da carência de
pontos de ocorrência para algumas espécies (menor do
que 30 pontos) e de sua distribuição heterogenia dentro
da amplitude de ocorrência das espécies. Em especial,
a região do sul de Minas, apresentou poucos registros
para a modelagem. Desta maneira, para as próximas
etapas, serão constrúıdos novos modelos preditivos, in-

corporando registros de museus e de literatura para am-
pliar o número de pontos e a densidade deles dentro da
distribuição geográfica das espécies.

CONCLUSÃO

Contrário às expectativas, os modelos de distribuição
de espécies não foram eficazes para prever a riqueza de
espécies no sul de Minas Gerais. A falha na previsão
deve estar conjunto de dados utilizados na modelagem.
Isto será devidamente corrigido em etapas posteriores.

REFERÊNCIAS

BANKS - LEITE, C.; EWERS, R.M.; KAPOS, V.;
MARTENSEN, A.C.; METZGER, J.P. 2011. Compa-
ring species and measures as indicators of conservation
importance. Journal of Applied Ecology, 48:1 - 9.
BRANTON, M.; RICHARDSON, J.S. 2010. Assessing
the value of the umbrella - species concept for conser-
vation planning with meta - analysis. Conservation Bi-
ology, 25(1):9 - 20.
DRUMMOND, G.M.; MARTINS, C.S.; MACHADO,
A.B.M.; SEBAIO, F.A.; ANTONINI, Y. (Orgs.). 2005.
Biodiversidade em Minas Gerais: um atlas para sua
conservação. 2¡span style=”text - decoration: under-
line;�a ed. Belo Horizonte: Fundação Biodiversitas.
222p.
FERRIER, S.; WATSON, G; PEARCE, J.; DRI-
ELSMA, M. 2002. Extended statistical approaches to
modeling spatial pattern in biodiversity in northeast
New South Wales. I. Species - level modelling. Biodi-
versity and Conservation, 11:2275 - 2307.
FERRIER, S. et al., 2004. Mapping more of terrestrial
biodiversity for global conservation assessment. BioS-
cience, 54(12):1101 - 1109.
LIU, C.; WHITE, M.; NEWELL, G. 2010. Measuring
and comparing the accuracy of species distribution mo-
dels with presence - absence data. Ecography, 34(2):232
- 243.
METZGER, J.P. 2006. Como lidar com regras pouco
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